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SOLO

nuais pela facilidade de operação, pela 
qualidade na amostragem e pela versati-
lidade de uso, garantindo boa eficiência 
em solos com texturas arenosas a muito 

argilosas, sem comprometer a qualidade 
da amostra (Figura 1). 

É uma ferramenta de custo relativa-
mente baixo, de fácil confecção e que per-

Para a realização da coleta de solo, existem diversos equipamentos disponíveis, os quais 
diferem em facilidade de uso, aptidão para diferentes condições de solo, eficiência, 
tecnologia embarcada e, principalmente, qualidade de amostragem.
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Independentemente do equipamen-
to, deve-se ter o cuidado de sem-
pre coletar a mesma quantidade de 

terra em cada ponto (amostra simples), 
para fazer a amostra composta a ser en-
viada ao laboratório. A seguir serão dis-
cutidas algumas das opções disponíveis.

Trados

O trado holandês é um dos mais di-
fundidos entre os produtores e técnicos 
e se destaca entre os demais trados ma-

Figura 1. Amostragem de solo com o trado holandês. 
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Figura 2. Principais equipamentos para amostragem de solo. 

CQFS-RS/SC (2016).

mite a coleta de forma estratificada ao 
longo do perfil, conforme a necessidade 
(por exemplo, 0-20 cm, 20-40 cm). 

Como desvantagens, esse modelo 
pode apresentar dificuldades na amos-
tragem em condições de solo muito seco, 
prejudicando a qualidade da amostra e 
aumentando o esforço necessário (o que 
também ocorre com outros amostrado-
res manuais), e baixa eficiência opera-
cional para a amostragem de grandes 
áreas ou para muitos pontos dentro de 
um talhão.

Outros exemplos de trados disponí-
veis são o trado de caneco, de rosca, fatia-
dor e calador (Figura 2). O desempenho 
de cada modelo depende da condição do 
solo no momento da amostragem. 

Por exemplo, o trado de rosca pode 
ser mais eficiente em penetrar solos mais 
adensados, enquanto o trado de caneco 
pode ser eficiente em manter a aderência 
da amostra e evitar o destorroamento. 

Assim como o trado holandês, esses 
equipamentos podem conferir um de-
sempenho satisfatório, quando utilizados 
em condições favoráveis. No entanto, ne-
cessitam de maior esforço quando com-
parado ao exemplo anterior. 

Pá reta/pá de corte 
ou enxadão 

Esses equipamentos, que normal-
mente se encontram disponíveis nas fa-
zendas, também podem ser utilizados 
quando necessário para a amostragem de 
solo. Como vantagens desses amostrado-
res, podem ser citados o volume de solo 
retirado e a preservação da amostra para 

retirada de camadas estratificadas de solo. 
Geralmente são utilizados para a co-

leta em pequenas trincheiras, em que se 
retira uma fatia de solo uniforme e pro-
cede-se a subdivisão em camadas. 

Com a expansão do sistema de plan-
tio direto, a amostragem com o enxadão 
foi bastante recomendada como forma 
de amenizar problemas com a sub ou su-
perestimação da fertilidade do solo de-
vido à retirada de amostras nas linhas 
(zona adubada) e entrelinhas de plantio 
(zona não adubada no plantio). 

Contudo, a utilização em larga es-
cala desses equipamentos é praticamen-
te inviável, devido ao baixo rendimen-
to operacional e ao esforço demandado. 
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Dessa forma, se restringe à utilização em 
pequena escala, em condições experimen-
tais e aos exemplos didáticos. 

Outra dificuldade deste equipamento 
é que o mesmo exige o cuidado do ope-
rador em tentar manter sempre o mesmo 
volume de terra em cada ponto de cole-
ta das amostras simples.

Sonda

A sonda manual é também uma op-
ção de ferramenta para a coleta de solo 
e se destaca pela qualidade na estrati-

Figura 3. Sonda para amostragem de solo. 

Fonte: NPK Trados

Figura 4. Broca para amostragem de solo. 

Falker

Figura 5. Exemplo de equipamento para 
coleta de amostra de solo, na agricultura 
de precisão.

Fonte: Saci Soluções

Deve-se  coletar a 
mesma quantidade 

de terra em cada 
ponto (amostra 

simples), para fazer 
a amostra composta 

para envio ao 
laboratório.

ficação das amostras. A sonda feita em 
material inoxidável tem o formato cilín-
drico e o interior é oco, vindo a ser pre-
enchido à medida que o equipamento 
penetra no solo. 

A face externa é graduada, e geral-
mente apresenta uma pequena zona la-
teral destacada que facilita a retirada do 
solo de dentro do cilindro. O equipa-
mento penetra o solo a partir de golpes 
com martelo ou marreta. 

Por consequência, também exige es-
forço físico e experiência no manuseio do 
equipamento. O volume de solo amos-
trado depende do diâmetro interno do 
cilindro que, geralmente, é pequeno. 

Isso pode causar riscos à qualida-
de da amostra, uma vez que aumenta 
a chance de contaminação em contato 
com grânulos de fertilizante persisten-
tes no solo, por exemplo. 

Muitos estudos têm mostrado que 
a coleta de apenas 20 pontos por gleba 
homogênea com equipamentos que co-
letam pouco volume de terra por pon-
to amostrado, como a sonda, brocas e o 
trado calador, não são suficientes para 
representar a fertilidade do solo, espe-
cialmente em fósforo e potássio. 

Para utilização destes equipamentos 
deveria se aumentar muito a quantida-
de de pontos (subamostras) por gleba 
homogênea.

Evolução do sistema

Com o objetivo de aumentar o ren-
dimento operacional, outras ferramen-
tas mais modernas são:

Broca de amostragem: o equipamen-
to faz a retirada do solo a partir de uma 
broca helicoidal, que é movimentada por 
um motor acoplado alimentado por ga-
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solina ou bateria (Figura 4). 
O solo retirado é transportado para 

um pote coletor posicionado rente ao 
solo. A vantagem desse equipamento é, 
com certeza, o rendimento operacional, 
permitindo que se façam muitos pontos 
ao longo do dia. 

Como o volume de solo é menor, re-
comenda-se aumentar o número de su-
bamostras a fim de se contornar esse 
problema. Além disso, em condições de 

solo seco ou com textura mais arenosa, 
a amostragem com a broca poderia au-
mentar o risco de contaminação das ca-
madas inferiores, levando a erros na in-
terpretação da análise. 

Portanto, é preciso se atentar a isso 
no momento da amostragem. Apesar 
disso, é uma das ferramentas mais utili-
zadas na prática em função do aumento 
do rendimento do trabalho. 

Amostrador hidráulico acoplado 

em quadriciclo: esses equipamentos 
são muito utilizados em grandes áre-
as, justamente por facilitar a locomoção 
dentro do talhão (Figura 5), como tam-
bém pela praticidade na amostragem. 

Tem sido muito utilizado com foco 
em mapeamento da variabilidade da 
fertilidade do solo para implementação 
de técnicas de manejo em agricultura de 
precisão, por facilitar a coleta em pontos 
georreferenciados. 

 Com a expansão do 
SPD, a amostragem com 
o enxadão foi bastante 

recomendada como 
forma de amenizar 
problemas com a 
fertilidade do solo.


